
IDEIAS DO PAPA FRANCISCO ACERCA DA FAMÍLIA 

1 - “E esta é a grande missão da família: arranjar lugar 

para Jesus que vem, receber Jesus na família, na pessoa dos 

filhos, do marido, da esposa, dos avós, porque Jesus está aí.” 

2 - “Três palavras que devem existir sempre em casa: com 

licença, obrigado, desculpa. Com licença: para não se introme-

ter na vida dos cônjuges. Com licença, como te parece isto? 

Com licença, permite-me. Obrigado: agradecer ao cônjuge; 

obrigado por aquilo que fizeste por mim, obrigado por isto. A 

beleza da gratidão! E dado que todos nós erramos, há outra 

palavra um pouco difícil de pronunciar, mas necessária: des-

culpa.” 

3 - “Aquilo que mais pesa na vida é a falta de amor. Pesa 

não receber um sorriso, não ser benquisto. Pesam certos silên-

cios, às vezes mesmo em família, entre marido e esposa, entre 

pais e filhos, entre irmãos. Sem amor, a fadiga torna-se mais 

pesada, intolerável.” 

4 - “Sim, ser mãe não significa só trazer um filho ao 

mundo, mas é também uma opção de vida: o que é que uma 

mãe escolhe? Qual é a opção de vida de uma mãe? A opção de 

vida de uma mãe é a opção de dar vida. E isto é grande, isto é 

belo.” 

5 - “O pai procura ensinar ao filho aquilo que ele ainda 

não sabe, corrigir os erros que ainda não vê, orientar o seu co-

ração, protegê-lo no desânimo e na dificuldade. Tudo isso com 

proximidade, com doçura e com uma firmeza que não humi-

lhe.” 

6 - “A família atravessa uma crise cultural profunda, 

como todas as comunidades e vínculos sociais. No caso da fa-

mília, a fragilidade dos vínculos reveste-se de especial gravi-

dade, porque se trata da célula básica da sociedade.” 

7 - “O verdadeiro vínculo é sempre com o Senhor. Todas 

as famílias têm necessidade de Deus: todas, todas! Necessi-

dade da Sua ajuda, da Sua força, da Sua bênção, da Sua miseri-

córdia, do Seu perdão. E requer-se simplicidade. Para rezar em 

família requer-se simplicidade! Quando a família reza unida o 

vínculo torna-se mais forte”. 

8 - “O matrimónio é uma longa viajem que dura toda a 

vida, e necessitam da ajuda de Jesus para caminhar juntos, com 

confiança, para se acolherem, um ao outro todos os dias, e per-

doarem-se todos os dias; e isto é importante nas famílias, sa-

berem perdoar-se. Porque todos nós temos defeitos. Todos!”. 

9 - “Uma sociedade que descarta os seus idosos é uma 

sociedade sem dignidade, perde as suas raízes e vigor; uma so-

ciedade que não se rodeia de filhos, que os considera um pro-

blema, um peso, não tem futuro.” 

10 - “A verdadeira alegria vem da harmonia profunda en-

tre as pessoas, que todos experimentam no seu coração e que 

nos faz sentir a beleza de estar juntos, de apoiar-se mutua-

mente no caminho da vida”. 

Missa na Festa da Sagrada Família – 26DEC2015 

 
“E Jesus ia crescendo em sabedoria, em estatura e em 

graça, diante de Deus e dos homens” 

 

  
 

O Papa Francisco no dia de Natal: 

O Papa deixou hoje no Vaticano os seus votos nata-
lícios, este ano centrados na Misericórdia de Deus, tema do 
ano santo extraordinário que a Igreja Católica está a viver. 

“Só a Misericórdia de Deus pode libertar a humani-
dade de tantas formas de mal – por vezes monstruosas – 
que o egoísmo gera nela. A graça de Deus pode converter 
os corações e suscitar saídas em situações humanamente 
irresolúveis”, declarou, na sua Mensagem de Natal, desde 
a varanda da Basílica de São Pedro. 

Francisco sustentou que o Natal, mais do que um 
evento do passado, é “um acontecimento que se renova 
em cada família, em cada paróquia, em cada comunidade 
que acolhe o amor de Deus encarnado em Jesus Cristo”. 

“Juntamente com os pastores, prostremo-nos diante 
do Cordeiro, adoremos a Bondade de Deus feita carne e 
deixemos que lágrimas de arrependimento inundem os 
nossos olhos e lavem o nosso coração”, apelou. 

Já após a bênção ‘urbi et orbi’ [à cidade (de Roma) e 
ao mundo], o Papa dirigiu a sua saudação natalícia a todas 
as pessoas presentes na Praça de São Pedro e a quem 
acompanhava a cerimónia através dos media. 

“É o Natal do Ano Santo da Misericórdia, por isso 
desejo que todos possam acolher na sua própria vida a mi-
sericórdia de Deus, que Jesus Cristo nos deu, para sermos 
misericordiosos com os nossos irmãos: assim faremos cres-
cer a paz”, disse. 

A intervenção concluiu-se com votos de “Bom Na-
tal”. 

OC – Agência Ecclesia 



Te x t o  d o s  c â n t i c o s  
 

À entrada: 
 

É Natal! É Natal! Salvação e luz! 
Alegria, cristãos: Já nasceu Jesus. (repete-se) 
 

1 - Rasgaram-se as trevas, tudo tem mais luz 
A estrela em Belém mostra-nos Jesus. 
Já tocam os sinos, na terra e nos céus, 
Já soam nas alturas cânticos a Deus.     (ao refrão) 
 

2 - Paz na terra aos homens! Alegria e Bem! 
Foi a Boa Nova do anjo em Belém. 
A todos os homens de boa vontade 
Anunciou Jesus nova humanidade.  (ao refrão) 

 
O salmo: 

Ditosos os que temem o Senhor, 
Ditosos os que temem os seus caminhos. 

 

Durante o peditório e apresentação dos dons: 
 

1 - Noite feliz! Noite feliz! 
O Senhor, Deus de amor, 
Pobrezinho nasceu em Belém. 
Eis na lapa Jesus, nosso bem. 
Dorme em paz, ó Jesus. / Dorme em paz, ó Jesus. 
 

2 - Noite feliz, noite feliz 
Ó Jesus, Deus da luz 
Quão amável é teu coração 
Que quiseste nascer nosso irmão 
E a nós todos salvar / E a nós todos salvar 
 

3 - Noite feliz, noite feliz 
Eis que no ar vem cantar 
Aos pastores, seus anjos no céu 
Anunciando a chegada de Deus 
De Jesus Salvador / De Jesus Salvador 

 
O Sanctus: 

Santo és Tu, Senhor, Deus do universo, 
Os céus e a terra proclamam a Tua glória. 
 

Hossana! (7 vezes)      (repete-se) 
 

Santo és Tu, Senhor, Deus do universo, 
Bendito Aquele que vem em nome do Senhor. 

 
O Agnus Dei: 

A paz esteja convosco, disse Jesus aos discípulos. 
Assim como o Pai me enviou também vos envio a vós. 
A paz esteja convosco. Ide e ensinai. 

 

- Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
 

- Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
 

- Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do 
mundo, Dai-nos a paz, a paz. 
 
Durante a comunhão: 
 

1 - Alegrem-se os céus e a terra, / cantemos com alegria, 
Que nasceu o Deus Menino, / filho da Virgem Maria. 
Que nasceu o Deus Menino, / filho da Virgem Maria. 
 

2 - Ó meu querido Menino, / ó meu lindo amor-perfeito! 
Se tendes frio ó vinde, / chorai aqui no meu peito. 
Se tendes frio ó vinde, / chorai aqui no meu peito. 
 

3 - Entrai, pastores, entrai / por este portal sagrado, 
Vinde adorar o Menino / numas palhinhas deitado. 
Vinde adorar o Menino / numas palhinhas deitado. 
 

4 - Só tenho para ofertar-Vos/ um’alma que Vos quer bem: 
Prenda melhor não a tenho, / tomai-a, meu doce Bem!  
Prenda melhor não a tenho, / tomai-a, meu doce Bem!  
 
Depois da comunhão: 
 

Eu hei-de dar ao menino / Uma fitinha pró chapéu; 
E ele também me há-de dar / Um lugarzinho no céu. 
 

Olhei para o céu, / Estava estrelado. 
Vi o deus menino / Em palhas deitado. 
Em palhas deitado, / Em palhas estendido, 
Filho duma rosa, / Dum cravo nascido! 
 

No seio da virgem maria / Encarnou a divina graça; 
Entrou e saiu por ela / Como o sol pela vidraça. 
 

Arre, burriquito, / Vamos a belém, 
Ver o deus menino / Que a senhora tem; 
Que a senhora tem, / Que a senhora adora. 
Arre, burriquito / Vamos lá embora. 

 
 
 
Outros cânticos tradicionais: 
 
 

I - A TODOS UM BOM NATAL 
 

A todos um bom Natal! / A todos um bom Natal! 
Que seja um bom Natal / Para todos nós, 
Que seja um bom Natal / Para todos nós. 

 

1 - No Natal pela manhã / Ouvem-se os sinos tocar 
Há uma grande alegria / No ar. (ao refrão) 
 
2 - Nesta manhã de Natal / Há em todos os países 
Muitos milhões de meninos / Felizes. (ao refrão) 
 
3 - Vão aos saltos pela casa / Descalços ou em chinelas 
Procurar as suas prendas / Tão belas. (ao refrão) 
 
4 - Depois há danças de roda / As crianças dão as mãos 
No Natal todos se sentem / Irmãos. (ao refrão) 
 
5 - Se isto fosse verdade / Para todos os meninos 
Era bom ouvir os sinos / Canta. (ao refrão) 

 
 
II - PINHEIRO DE NATAL (O tannenbaum) 
 

1 - O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de luz 
Celebra em jeito de abraço / O Nascimento de Jesus 
O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de luz. 
 

2- O meu Pinheiro de Natal / Tem uma estrela a brilhar 
Tem um Menino a sorrir / E tem um Anjo a cantar 
O meu Pinheiro de Natal / Tem uma Estrela a brilhar. 
 

3 - O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de cor 
Celebra em jeito de abraço / O Nascimento por Amor 
O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de cor. 


